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do tema
❏ saúde mental no Brasil
❏ pouca discussão, muitos estigmas e tabus
❏ pessoas com transtornos mentais são cidadãs e devem ter seus direitos assegurados
❏ falha nas políticas e equipamentos públicos
❏ arquitetura: construir as relações entre as pessoas e os espaços

❏ capaz de provocar sensações e trazer sentimentos

64,5% 
das pessoas com 

transtornos mentais 
graves utilizam os 

serviços públicos de 
saúde

9%
da população brasileira 
sofrem de transtorno 

mental grave, aproxima- 
damente 17 milhões de 

pessoas

7,7%
das pessoas com 

transtornos graves não 
conseguiram atendi- 

mento pelo SUS



luta antimanicomial no Brasil
❏ política higienista: exclusão e segregação
❏ discussões entre os profissionais e perspectivas exteriores
❏ congressos e articulações com usuários e familiares
❏ Manifesto de Bauru: 18 de maio de 1987: “Por uma sociedade sem manicômios”
❏ lei Paulo Delgado: reforma psiquiátrica
❏ RAPS: Rede de Atenção Psicossocial
❏ desmontes e comunidades terapêuticas



sanatórios e segregação
❏ epidemia da tuberculose: climatoterapia
❏ de vila para estância sanitária
❏ desenvolvimento da cidade
❏ decadência do ciclo sanatorial = ascensão 

do ciclo turístico
❏ primeiro zoneamento
❏ hoje: persiste a mesma organização social 
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caps: centro de atenção psicossocial
❏ atenção diária estratégica de saúde pública
❏ superação do modelo asilar
❏ de caráter aberto e comunitário
❏ busca estabelecer laços e trocas sociais
❏ territorial: serve a comunidade como um todo
❏ acolhimento interdisciplinar e multiprofissional
❏ “cuidar em liberdade”
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